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Estava com saudades?
O Inova BH informa voltou!  
Cheio de notícias e novidades sobre a PPP

CIPA
Eleita a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes da 
Inova BH

P. 03

30 anos
Aniversário da Escola Municipal 
Cônego Raimundo Trindade
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O nde você estava há 30 anos? 
Brincando com os amigos na 
rua? Entrando na escola? 
Concluindo o Ensino Médio? 

Trabalhando no seu primeiro emprego? 
Ou nem tinha nascido ainda? Você pode 
até não se lembrar do que estava fazen-
do há 30 anos, mas os alunos da Escola 
Municipal Cônego Raimundo Trindade 
sabem direitinho o que acontecia na es-
cola: o evento oficial de inauguração da 
unidade! 

Em 2016 a unidade completa 30 anos 
em funcionamento e a festa de comemo-
ração será agora, no dia 03 de dezembro, 
9h, aberta à comunidade. Durante todo o 
ano, alunos e professores desenvolve-
ram dezenas de atividades para resgatar 
a história da Escola. “Nós levantamos 
muitas informações: os nomes de todos 
os diretores, os primeiros funcionários, a 
história do escudo e do hino, os convites 
antigos e as festividades que já aconte-
ceram na escola”, explica a atual diretora 
da unidade, Maria de Fátima Pereira, mais 
conhecida como Fátima. 

Um dos levantamentos feitos foi de 
todos os temas da Mostra Cultural Anual 
da unidade, chamada de FOLK’EMCART. 
“Cada ano da FOLK’EMCART era aborda-
do um tema diferente, normalmente de 
algo que estava acontecendo no ano em 
questão”, esclarece Fátima. Em 1997 foi 
sobre os 100 anos de BH; em 2000, sobre 
o Brasil 500 anos; em 2002, o centená-
rio de Carlos Drummond de Andrade; em 
2007, o centenário de Oscar Niemeyer; 
em 2012, o centenário do luiz Gonzaga; 
em 2013, o centenário de Vinicius de Mo-
rais. Isso para citar apenas alguns. 

Acontece

Todas as informações levantadas pe-
los alunos e professores estão dentro da 
apostila que está sendo produzida com 
toda a história da escola. Muitas informa-
ções, fotos e nomes daqueles que ajuda-
ram a construir a história da unidade. “Até 
a PPP [Parceria Público-Privada] e a Inova 
BH entraram na apostila”, conta Fátima.

A chegada da PPP
Apesar de pertencer a um passado 

recente, a Inova BH faz parte da história 
da Escola desde quando começaram as 
obras de construção da atual sede, em 
2014. Assim que ficou pronta, foi entregue 
à Prefeitura e à direção da Escola Munici-
pal Cônego Raimundo Trindade. Um dos 
principais avanços é a melhora na infra-
estrutura e mais espaço, principalmente 
externo, com quadra e ginásio poliespor-
tivo, além de um pátio interno em forma 
de teatro de arena. “Esse espaço do pátio 
ficou muito bom. Realizamos muitas fes-
tas e atividades. Fica todo mundo junto e 
é muito bonito”, conta Fátima. 

Além de garantir mais espaço aos 
alunos e professores, a construção do 
novo prédio fez com que o antigo pudes-
se ser utilizado para outras atividades. 
Após passar por uma intensa reforma, 
metade dele foi destinado ao progra-
ma Escola Integrada e a outra metade 
se transformou na Unidade Municipal 
de Educação Infantil (Umei) Piratininga. 
“Essa foi uma conquista muito impor-
tante para os moradores, pois a região 
ainda não possuía uma Umei. Agora a 
Umei Piratininga atende a alunos de 3, 4 
e 5 anos”, esclarece Fátima.

Em 2015, a Escola Municipal Cônego Raimundo Trindade ganha uma nova sede, construída por 
meio da PPP entre a Prefeitura de Belo Horizonte e a Inova BH

30 anos de história

Quem também faz parte da história 
da Escola Municipal Cônego Raimundo 
Trindade é a própria Fátima. “Trabalho na 
escola há 24 anos. Além de professora e 
coordenadora, fui vice-diretora na ges-
tão 2005/2006 e diretora em 2007/2008. 
Voltei à vice direção nos anos de 2012, 2013 
e 2014 e novamente como diretora em 
2015, até 2017. Eu brinco com as pessoas 
que entram na escola que a gente só sai da-
qui quando se aposenta”, brinca Fátima. 
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Atual Diretora da Escola, Fátima trabalha  
na unidade há 24 anos!

Raio-x da Escola Municipal 
Cônego Raimundo Trindade

ORIGEM DO NOME: Cônego Rai-
mundo Trindade foi um padre 
mineiro que morou na região da 
escola. Além de sacerdote da igreja 
católica, foi professor e historiador.
INAUGURAÇÃO DA SEDE ANTIGA: 
30 de outubro de 1986
INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE, 
CONSTRUÍDA POR MEIO DE PPP: 
02 de fevereiro de 2015
QUANTIDADE DE ALUNOS  
MATRICULADOS: 940
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
Durante o período letivo a escola 
fica aberta de 07h às 22h, de se-
gunda a sexta. Sábado e domingo, 
de 8h às 18h.
ATENDIMENTO: do 1º ao 6º ano no 
período diurno e do 1º ao 8º na par-
te da noite, com os alunos do EJA – 
Educação de Jovens e Adultos
PROGRAMAS OFERECIDOS 
PELA UNIDADE: Escola integrada, 
Programa Escola Aberta, Pro-
grama Segundo Tempo, Escola 
nas Férias e EJA – Educação de 
Jovens e Adultos
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I magine um time treinado para 
evitar acidentes e doenças do tra-
balho. Uma equipe atenta a todo 
o ambiente e pronta para iden-

tificar riscos, elaborar planos de ação e 
implementar as medidas de prevenção 
necessárias para proteger todos os in-
tegrantes? Na Inova BH esse time existe 
e se chama CIPA - Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes. É uma verda-
deira seleção, formada por 5 integrantes 
da Inova BH. Esse time de craques foi 
eleito pelos outros integrantes da Inova 
BH para estar sempre de olho no bem-
-estar, saúde e segurança de todos que 
trabalham nas 51 unidades da Parceria 
Público-Privada com a Prefeitura de 
Belo Horizonte.

Jogando na frente temos o presi-
dente da CIPA e encarregado de ma-
nutenção da Inova BH, Marlon Couto. 
Dando cobertura está o vice-presiden-
te e pedreiro, Sebastião Luiz. Prontos 
para assumir o jogo estão os suplen-
tes do presidente e do vice-presidente 
da CIPA, o supervisor de manutenção 
Cássio Alves e a pintora Janaína Perei-
ra. Organizando todo o meio de campo 
está a secretária da CIPA e responsável 
pelo setor Administrativo da Inova BH, 
Elisa Souza.

“No nosso trabalho estamos expos-
tos a muitas situações de risco: subir em 
uma escada e em lugares altos ou mexer 
com algum produto químico, por exem-
plo. E é muito bom ter mais pessoas que 
estão atentas e prontas para orientar 
nesses casos”, conta o recém-eleito 
Vice-presidente da CIPA, Sebastião Luiz. 

“Por isso eu me candidatei, por que que-
ro ajudar. Conversar, orientar e alertar os 
meus colegas quando eu perceber algu-
ma situação de risco. E espero que os co-
legas também ajudem, para que a gente 
tenha um ambiente bom para trabalhar”, 
completa Sebastião. No caso da Inova 
BH, o trabalho da CIPA vai além de se 
preocupar apenas com os integrantes: 
“nós trabalhamos rodeados por outras 
pessoas e temos que cuidar para que o 
ambiente também seja seguro para as 
crianças e professores que frequentam 
as escolas”, explica Sebastião Luiz.

Para poder desempenhar todas as 
suas funções com maestria, em novem-
bro os membros da CIPA passaram por 
um treinamento bastante exigente, no 
qual aprenderam: a avaliar o ambiente 
e as condições de trabalho, assim como 
os riscos originados do processo produ-
tivo; noções sobre acidentes e doenças 
do trabalho decorrentes de exposição 
aos riscos existentes na empresa; no-
ções sobre as legislações trabalhistas 
e previdenciária relativas à segurança e 
saúde no trabalho; e outros assuntos ne-
cessários ao exercício das atribuições da 
Comissão.

“A realização do treinamento da CIPA 
é importante, pois estabelece e maxi-
miza a conscientização de prevenção 
dos acidentes e das doenças de traba-
lho”, explica o técnico em Segurança do 
Trabalho e responsável por ministrar o 
treinamento, Vinícius Brandão Ramos. 
Assim, os membros da CIPA ficam pre-
parados para assegurar um local de tra-
balho apropriado para as funções que 

Um time de craques na prevenção!
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serão exercidas por todos. Eleitos e trei-
nados, os membros da CIPA irão se reunir 
mensalmente para relatar as situações 
encontradas e expor oportunidades de 
melhorias no ambiente ocupacional com 
objetivo de preservar a Saúde e a Segu-
rança de todos. 

Segurança

A secretária da CIPA,  
Elisa Souza

A suplente do vice-presidente da CIPA, 
Janaina Pereira

O suplente do presidente  
da CIPA, Cássio Alves

O vice-presidente  
da CIPA, Sebastião Luiz

O presidente da CIPA,  
Marlon Couto 
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P ara as escolas, os últimos 
meses do ano são um tempo 
para refletir sobre tudo o que 
foi feito ao longo do ano leti-

vo. É por isso que grande parte delas está 
realizando suas mostras culturais. Aber-
ta aos pais e familiares, a mostra cultural 
é uma oportunidade de a comunidade 
escolar conhecer de perto os trabalhos 
feitos pelas crianças.

Na maior parte das escolas, um eixo 
temático foi escolhido já no início do ano 
para nortear as produções escolares, e a 
mostra cultural segue esse mesmo eixo, 
resgatando todos os trabalhos feitos.

No caso da Unidade Municipal de Edu-
cação Infantil (Umei) Sarandi, por exemplo, 
as produções foram feitas pensando na 
questão ambiental. A escola, que comple-
ta seu primeiro ano de atividades, apro-
veitou para realizar uma festa dupla: “é a 1ª 
mostra cultural e o 1º aniversário da Umei”, 
conta a vice-diretora da unidade, Hellen 
de Albuquerque. Já a Umei Engenho No-
gueira se antecipou. “Realizamos nossa 
Mostra cultural em outubro, para não acu-
mular com as celebrações de fim de ano. 
Cada turma da Umei tem o nome de uma 

Mostra Cultural nas escolas

obra literária, como A Bonequinha Preta, 
e produziu seus trabalhos de acordo com 
o tema do livro”, explica a vice-diretora da 
Umei, Renata Ribeiro.

Na Umei Solimões o tema da Mostra 
Cultural é o Direito à Liberdade Religiosa 
na Escola: “inclusive daqueles que não têm 
nenhuma religião, pois todos devem ser 
respeitados em suas escolhas religiosas”, 
conta o vice-diretor da Umei, Jefferson 
Frattari. Na Umei Serra Verde a temática 
foi a diversidade. Com o lema: Tudo bem 

A Mostra Cultural da Umei Serra Verde teve como lema:  
Tudo bem ser diferente

Só pelo convite já dá para saber como a Mostra Cultural da  
Umei Sarandi foi bonita!

Acontece!

A diversidade também foi tema da 
Mostra Cultural da Umei Marfim

ser diferente, a unidade abordou a diver-
sidade étnico-racial. O tema da diversi-
dade também esteve presente na Mostra 
Cultural da Umei Marfim. Já a Umei Lindéia 
teve como mote a própria Educação in-
fantil: “nós estamos em nosso 1º ano de 
funcionamento, então tudo o que é feito 
aqui ainda é novidade para muitos pais. Por 
isso o tema escolhido para a nossa Mostra 
Cultural foi: Educação Infantil – Que espa-
ço é esse”, detalha a vice-diretora da Umei 
Lindéia, Fernanda Monteiro.
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